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Resumo: Este trabalho abordará sobre a pedagogia histórico-crítica, segundo 
as obras de autores como Paulo Freire, Dermeval Saviani e Theodor Ludwig 
Adorno. A pedagogia histórico-crítica é um método de estudo, em que a 
educação é entendida como uma mediação entre indivíduos no meio de uma 
sociedade. Ela parte do empírico e chega ao concreto pela mediação da análise. 
O concreto é a realidade, em que o homem conhece a realidade através de 
mediações.  
 




Um dos fios condutores da pedagogia histórico-crítica poderíamos dizer 
que é a sua tentativa de mudar o mundo, pois defende a justiça social e perpassa 
toda e qualquer prática social. Além disso, a pedagogia histórico-crítica 
desenvolve a capacidade de ver o mundo como realmente é, e ver se a partir 
disso é possível transformá-lo.  
O filósofo Theodor Adorno em toda sua vida não escreveu nada sobre 
educação em específico. Mas contribuiu mais para a educação em seus ensaios 




O pensamento ardoniano nos dá a possibilidade de levantar uma série 
de eixos teóricos, coordenados em si, na tentativa de projetar uma configuração 
objetiva da educação. Para um ensino que não seja totalmente educacional, não 
existe uma unidade imediata entre teoria e prática educativa a ser construída. 
Mais para isso exige tempo, esforço, trabalho árduo, reflexões intensas e 
tentativas múltiplas. “Só pensa quem não se limita a aceitar passivamente desde 
sempre dado” (1986, p. 50). O pensamento que desde sempre questiona, vai 
contra a corrente, é ativa ao refletir sobre uma citação, não se limita à apenas a 
análise da mesma, mas colocam em evidências tantos outros elementos 
desconhecidos, essa ação pode mostrar evidências que não pode ser visto em 
uma primeira abordagem superficial. E esse pensamento para Adorno além de 
ir além do esperado, causa inquietação, anseios de mudanças e a teoria é 
transformadora: “ sempre que o pensamento alcança algo importante, ele produz 
um impulso prático, mesmo que oculto a ele” (1986, p. 45) ou seja, a teoria é tão 
importante quanto a prática.  
A pedagogia histórico-crítica não trata de transferir conhecimento, mas 
possibilitar que os educandos produzam ou construam seu próprio 
conhecimento, incita os estudantes a questionarem e desafiarem as crenças 
práticas que lhe ensinam.  
Os professores se tornam guias dos alunos, tentando fazer com que eles 
questionem a si mesmo enquanto membro de um processo social e deixe de ser 
um reprodutor da ideologia da classe dominante. Formando um indivíduo 
autoconsciente, capaz de identificar seus limites e suas capacidades, mostrando 
não só para os alunos mas também para a sociedade que todos tem vez e todos 
possuem voz.  
Estudando a pedagogia histórico-crítica, pensamos em problematizar 
com a seguinte pergunta:  
 
A escola desenvolve no aluno a capacidade de pensar o conteúdo em 




Freire (2004) afirma que é preciso desmistificar a ideia de que o 
educando é sujeito e o educando objeto, faz-se necessário, uma vez que, ambos 
são ativos no processo ensino-aprendizagem, conforme demonstrado na 
reciprocidade da frase: quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina 
ao aprender. É preciso ainda que aos poucos reformule (remodele) a qualidade 
do aprendiz bancário para o problematizador, que passa a ter uma curiosidade 
ingênua, a priori, mas que com a critização ela vai tornando-se epistemológica e 
gnosiológica por meio da pesquisa”.  
O projeto pedagógico resultante da pedagogia histórico-crítica é 
baseado nas reflexões sobre o conceito de educação e de escola a tarefa a que 
se propõe essa pedagogia em relação a educação escolar de acordo com 
Saviani (1991, p.16,17) implica:  
a) Identificação das formas mais desenvolvidas em que se expressa o 
saber objetivo produzido historicamente, reconhecendo as condições de sua 
produção e compreendendo as suas principais manifestações bem como as 
tendências atuais de transformação;  
b) Conversão do saber objetivo em saber escolar de modo a torná-lo 
assimilável pelos alunos no espaço e tempo escolares;  
c) Provimento dos meios necessários para que os alunos não apenas 
assimilem o saber objetivo enquanto resultado, mas apreendam o processo de 
sua produção bem como as tendências de sua transformação.  
 
Saviani considera que o método é essencial ao processo pedagógico, 
mas ele por si só não se garante e nem garante uma alteração qualitativa da 
compreensão da prática social. E que instrumentos técnicos são submetidos a 
posturas políticas. A escola não responde as necessidades e os anseios dos 
alunos, apenas reproduz as condições vigentes, as condições dominantes. É um 
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